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DICAS PARA A 
SISTEMATIZAÇÃO 
E ESCRITA DO 
DOCUMENTO 
PROTOCOLO DE 
CONSULTA

Após responder a essas  questões relevantes para 
garantir a consulta emancipatória, a comunidade pode 
formar um grupo de trabalho responsável pela sistema-
tização das respostas dadas pelo coletivo a cada item. 

O ideal é que esse grupo seja bem representativo
da comunidade. Por exemplo: o grupo pode reunir jovens, 
mulheres, homens, pessoas mais velhas, pessoas 
envolvidas com atividades religiosas, pessoas envolvidas 
com atividades culturais dentro da comunidade, etc.
|

>>>>>>>

As respostas sistematizadas pelo grupo devem ser 
apresentadas ao coletivo em assembleia, onde também 
serão votadas as conclusões e os acordos de todo o grupo 
com relação às questões sistematizadas. Em seguida, 
após a apresentação e discussão do resultado, o grupo 
que apresentou a sistematização pode se reunir para 
escrever o texto do protocolo e coordenar as discussões 
comunitárias para afinação do documento final. 

>>>>>>>>>>>>>>
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Dicas de Sumário 
do Procolo!

Sugere-se que o documento do protocolo a ser 
redigido se inicie com uma breve apresentação e 
caracterização da comunidade - como se identifica, 
como vive, o que produz, como se organiza, quais as 
manifestações culturais e religiosas, qual a história 
do território, principais conflitos, conquistas, etc. 
Essas informações poderão ser obtidas a partir da 
Linha do Tempo, do Mapa das Potencialidades e 
Modos de Vida e do Mapa de Ameaças. Fotos e 
demais imagens podem acompanhar o texto.

Em seguida, é importante explicar brevemente a 
razão de a comunidade ter decidido construir um 
Protocolo de Consulta e o que se espera a partir dele.

Por fim, vem a organização das regras discutidas 
e acordadas pela comunidade, com base nas ques-
tões orientadoras sugeridas no PASSO 6. 

Finalizado o texto, deverá ser convocada uma 
Assembleia Geral da comunidade para debater e 
aprovar o documento. A Assembleia deve ser o mais 
ampla possível e deve ser anotada em ata, que, por 
sua vez, deve ser registrada em cartório.

OBSERVAÇÃO:  nem sempre o processo de 
construção dos Protocolos de Consulta se 
dão sem que haja conflitos e divergências. 
No mais das vezes, muitas questões e temas 
necessitam de aprofundamento e muito 
debate. Dessa forma é vital que se considere 
o tempo necessário para lidar com as 
questões que desafiam a construção dos 
consensos, e, sobretudo, construir métodos 
e processos políticos que facilitem o máximo 
engajamento comunitário.
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O Protocolo de Consulta construído poderá ser utilizado 
pela comunidade sempre que a comunidade se deparar 
com uma situação que tem potencial para afetar o seu 
território ou sua vida. 

 Esse documento poderá ser apresentado perante 
entes governamentais (do Município, do Estado ou da União 
Federal), perante entes do Sistema de Justiça (Judiciário, 
Ministério Público), e órgãos agrários, de licenciamento 
ambiental, de direitos humanos etc.

Também é interessante que a comunidade busque os 
meios para fomentar uma ampla divulgação midiática do 
documento, de modo a pôr em evidência para toda a socie-
dade a forma como quer ser consultada.

UTILIZANDO 
O PROTOCOLO 
DE CONSULTA

>>>>>>>

| ||Com esse documento em mãos, a comunidade deve 
exigir a participação em todo e qualquer processo que diga 
respeito a ela.

Qualquer negativa de respeito a ele pode ser denunciada 
junto ao Ministério Público.

“NADA SOBRE NÓS
SEM NÓS!”



50 51
Informações e Inspirações para a Construção de Protocolo de Consulta Informações e Inspirações para a Construção de Protocolo de Consulta

50 51
Informações e Inspirações para a Construção de Protocolo de Consulta Informações e Inspirações para a Construção de Protocolo de Consulta

Indígenas
1 )   Nome do Protocolo? 

PROTOCOLO DE CONSULTA PRÉVIA DO 
POVO KAXIXÓ
2 )  Quem são?

O Povo Indígena Kaxixó é formado por 3 aldeias: Capão do 
Zezinho, Fundinho e Pindaíba. Somos aproximadamente 400 Kaxixó, 
porém apenas 103 vivem dentro das aldeias. O Povo Kaxixó está situado 
no Estado de Minas Gerais, distribuídos pelos Municípios de Martinho 
Campos e Pompéu. Vivemos às margens do Rio Pará, sendo a aldeia 
Capão do Zezinho localizada à margem esquerda enquanto as aldeias 
Fundinho e Pindaíba localizam-se à margem direita desse Rio. O principal 
tronco linguístico Kaxixó é o Macro-Jê e, onde se faz o resgate da língua 
é dentro da escola indígena na aldeia Capão do Zezinho.

3 ) Por que fizeram?

 O PROTOCOLO DE CONSULTA DO POVO KAXIXÓ é um instru-
mento de autodeterminação. Não queremos mais que o governo (federal, 
estadual e municipal), proprietários de terras, fazendeiros e latifundiários 
tomem decisões sem nos ouvir e negociar (deso)honestamente com 
a gente. Por diversas vezes fomos atropelados quanto aos abusos e à 
destruição do nosso bioma Cerrado. Estamos cansados de ver a terra 
sangrar e o país não nos respeitarmos quanto às nossas decisões. 
Por isso, elaboramos este PROTOCOLO, resultado de um longo debate 
interno de entendimento entre os representantes Kaxixó sobre como 
queremos ser consultados, para que qualquer posicionamento sobre
os projetos que nos afetem tenha legitimidade.”

ANEXO EXEMPLOS DE PROTOCOLOS 
DE CONSULTA ELABORADOS POR 
POVOS E COMUNIDADES NO BRASIL:

4 )  Como deve ser feita a consulta?

 Em primeiro lugar, o MPF, seguido pela FUNAI ou outra 
autoridade competente deve informar ao cacique, vice-cacique, 
lideranças e representantes da associação quanto ao assunto da 
Consulta. Lembrando que esses órgãos não poderão ter o direito 
de aprovar algo sem antes consultar os representantes Kaxixó. 
Após serem informados, cacique, vice-cacique, lideranças e represen-
tantes da associação irão definir em conjunto o Plano de Consulta 
especificando detalhadamente que aponte, pelo menos: 1) Como será 
o procedimento das reuniões - se os assuntos serão tratados em 
reuniões menores, em cada uma das aldeias e/ou na sede (Capão 
do Zezinho) - entre outras questões; 2) O cronograma das discussões 
definidas pelo Kaxixó; 3) Materiais e informações necessárias ao 
processo da consulta; 4)Outras questões que o Povo Kaxixó entender 
relevantes para o processo da consulta.

5 )  Link do Protocolo:

http://observatorio.direitosocioambiental.org/wp-content/uploads/
2022/07/PROTOCOLO-DE-CONSULTA-PREVIA-DO-POVO-KAXIXO.pdf

Aponte a câmera do seu celular 
para a imagem ao lado para 
acessar o link deste protocolo 
diretamente.

Indígenas

ANEXO EXEMPLOS DE PROTOCOLOS 
DE CONSULTA ELABORADOS POR 
POVOS E COMUNIDADES NO BRASIL:
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Quilombolas
1 )  Nome do Protocolo?

COMUNIDADES QUILOMBOLAS DE BRUMADINHO
PROTOCOLO DE CONSULTA PRÉVIA, LIVRE E INFORMADA PARA 
O TRABALHO DE REPARAÇÃO INTEGRAL 

2 )  Quem são?

Nós somos os povos quilombolas das comunidades de Sapé, 
Marinhos, Rodrigues e Ribeirão. Estamos localizados a aproximada-
mente 26 km do centro de Brumadinho, integrando e representando 
o território quilombola da cidade. 

3 )   Por que fizeram?

Este protocolo serve para todas as atividades da AEDAS junto às 
comunidades quilombolas de Sapé, Marinhos, Rodrigues e Ribeirão, no 
trabalho de Reparação Integral dos danos causados pelo rompimento 
da Barragem B-I e Soterramento das Barragens B-04 e B-04-A da Mina 
do Córrego do Feijão da Empresa Vale S.A. [...] Nós, quilombolas de 
Marinhos, Rodrigues, Ribeirão e Sapé, estamos em diálogo com a 
AEDAS desde junho de 2019 para o processo de reparação pelos danos 
sofridos pelo rompimento da barragem. Não apenas para este trabalho, 
mas também a partir de experiências de outras intervenções em nosso 
território, demandamos um tratamento próprio, que respeite nosso 
direito à Consulta Prévia, Livre e Informada. Como garantia a este 
direito, formalizamos nosso Protocolo de Consulta. É um importante 
passo para que erros do passado não se repitam, e que nossa tradição
e luta sejam respeitadas.

ANEXO EXEMPLOS DE PROTOCOLOS 
DE CONSULTA ELABORADOS POR 
POVOS E COMUNIDADES NO BRASIL:

4 )  Como deve ser feita a consulta?

* COM RESPEITO À TRADIÇÃO E VALORES DAS COMUNIDADES QUILOMBOLAS, 
TENDO DIREITO DE OUVIR, FALAR E QUESTIONAR.

* POR MEIO DE UMA LINGUAGEM SIMPLES, ACESSÍVEL E OBJETIVA;

* O CONTATO DEVE SER REALIZADO POR LIGAÇÃO, WHATSAPP, MENSAGEM 
DE TEXTO E MENSAGEM DE VOZ ANTES DE QUALQUER ATIVIDADE;

* OS MATERIAIS INFORMATIVOS DEVEM SER DISPONIBILIZADOS EM DIFEREN-
TES MÍDIAS (TEXTO E ÁUDIO) NO GRUPO DO WHATSAPP;

* AS REUNIÕES DEVEM OCORRER AOS FINAIS DE SEMANA OU À NOITE, 
À PARTIR DE 19H30, GARANTINDO MAIOR PARTICIPAÇÃO; 

* QUANDO PUDER, A REUNIÃO DEVE SER PRESENCIAL. SE POSSÍVEL, GRAVAR 
ÁUDIO DAS REUNIÕES E COMPARTILHAR, MANTENDO AS PESSOAS QUE NÃO 
FORAM À REUNIÃO INFORMADAS;

* O ACESSO AOS QUILOMBOLAS E INÍCIO DE CONTATOS DEVEM OCORRER 
ESSENCIALMENTE À PARTIR DAS DIRETORIAS E LIDERANÇAS DOS QUILOMBOS;

* TODAS AS INFORMAÇÕES DEVEM SER TRANSMITIDAS DE MANEIRA NÍTIDA 
E COMPLETA, SEM RETENÇÃO DE INFORMAÇÕES.

* AS PESSOAS QUE ESTIVEREM FACILITANDO A REUNIÃO DEVERÃO 
EXPLICAR OS PONTOS COM PACIÊNCIA ATÉ QUE NÃO RESTEM DÚVIDAS 
ENTRE AS PESSOAS.

5 )  Link do Protocolo: 

http://observatorio.direitosocioambiental.org/wp-content/uploads/
2020/12/Protocolo-quilombola-brumadinho.pdf

Aponte a câmera do seu celular 
para a imagem ao lado para 
acessar o link deste protocolo 
diretamente.
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Pescadores
e pescadoras
Artesanais

1 )  Nome do Protocolo?

PROTOCOLO DE CONSULTA PRÉVIA LIVRE E INFORMADA 
dos Pescadores e Pescadoras do Município de Aveiro - Pará.

2 )  Quem são?

Somos pescadores e pescadoras artesanais que moramos no entorno 
de unidades de conservação, a Reserva Extrativista Tapajós Arapiuns – 
RESEX e a Floresta Nacional do Tapajós – FLONA. Vivemos da atividade 
da pesca de subsistência, do extrativismo e da agricultura familiar. Estamos 
organizados em Associações comunitárias, na Colônia de Pescadores 
Z-52 e seus Núcleos de Base do município de Aveiro, Médio Tapajós, 
Estado do Pará. 

3 )  Por que fizeram?

Afetados pela instalação de grandes empreendimentos em processo 
de instalação como os portos no distrito de Miritituba, Ferrogrão, Projetos 
De Mineração e preocupados com a proposta de construção de Hidroelétri-
cas na região do Alto Tapajós e da Hidrovia Tapajós Teles Pires. Este 
documento nasceu de nossa apreensão com os impactos dessas obras 
e outras às margens dos rios que afetam diretamente e indiretamente 
a reprodução do recurso pesqueiro do qual dependemos como pescadores 
e pescadoras artesanais para nossa sobrevivência.

ANEXO EXEMPLOS DE PROTOCOLOS 
DE CONSULTA ELABORADOS POR 
POVOS E COMUNIDADES NO BRASIL:

Resolvemos elaborar esse documento porque na maioria das vezes 
as esferas de governo elaboram leis e medidas administrativas sem consi-
derar nossa existência. Dessa forma, decidimos elaborar critérios formais 
fundamentados nos direitos previstos em instrumentos legais para mostrar 
nossa existência e garantir nossa afirmação enquanto sujeitos para sermos 
previamente consultados sobre qualquer empreendimento e medidas 
legislativas que possam ameaçar o nosso modo de vida, a sustentabilidade 
da pesca e a permanência no território da presente e futuras gerações.

4 )  Como deve ser feita a consulta?

* Com ampla e efetiva participação dos envolvidos direta e indiretamente; 

* Através dos governos (Municipal, Estadual e Federal); 

* Das entidades não governamentais; 

* Participação de todos os interessados na Consulta.

5 )  Link do Protocolo:

http://observatorio.direitosocioambiental.org/wp-content/uploads/2021/03/
Protocolo-de-consulta-Aveiro.pdf

Aponte a câmera do seu celular 
para a imagem ao lado para 
acessar o link deste protocolo 
diretamente.
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EXEMPLO DE PROTOCOLO DE 
CONSULTA DE COMUNIDADES 
TRADICIONAIS PESQUEIRAS

1 )  Nome do Protocolo?

PROTOCOLO COMUNITÁRIO DE CONSULTA PRÉVIA, LIVRE, 
INFORMADA E DE BOA-FÉ das Comunidades Tradicionais 
Pesqueiras do município de Areial.

2 )  Quem somos?

Somos pescadores e pescadoras artesanais residentes em 12 
comunidades tradicionalmente pesqueiras do município de Areial. 
Estamos socialmente organizados e organizadas na Colônia Z-15 
de Pescadores, na Associação de Pescadores e Pescadoras de 
Areial e no Movimento de Trabalhadores e Trabalhadoras da Pesca 
Artesanal. Não queremos ser considerados como divididos, pois 
somos comunidades tradicionais pesqueiras e nossas organizações 
expressam a diversidade de formas de pescar, de viver e de pensar 
presentes neste território pesqueiro. Conclamamos, assim, os/as 
pescadores/as artesanais a se juntarem a este protocolo através 
das organizações representativas.

3 )  O que queremos?

Elaboramos este Protocolo de Consulta para que seja 
garantido os procedimentos adequados e de boa-fé para nossa 
participação ativa e a consulta toda vez que o governo quiser 
tomar decisões que afetem nosso modo de vida, sejam através 
de leis, pesquisas e obras que possam nos impactar. Nós quere-
mos participar de verdade para evitar que aconteçam mais 

ameaças e desgraças contra nosso povo, como vem acontecendo 
desde a implantação do Porto de Tubarão, no final da década de 
70.  Há mais de 40 anos nossas comunidades vêm sendo profun-
damente modificadas e destruídas com projetos de desenvolvi-
mento econômico, sem que seja garantido o amplo acesso às 
informações de tais empreendimentos e seus impactos, sem que 
sejamos ouvidos e consultados sobre qual desenvolvimento 
queremos e priorizamos. Queremos que sejam respeitados nossos 
territórios tradicionais, nossas tradições, nossas vontades, os rios, 
manguezais, o mar,  nossa maneira de ser, viver e produzir.

4 )  Como deve ser feita a Consulta?

Todas as reuniões devem ser em nosso território, nas 
comunidades/ilhas que nós escolhermos. Também temos o 
direito de decidir quando as reuniões vão acontecer, e deverão  
evitar épocas em que estamos trabalhando na pesca artesa-
nal, no extrativismo ou em outros serviços que fazemos para 
sobreviver.

As comunidades tradicionais devem ser consultadas 
previamente, presencialmente e com uma linguagem que 
todos e todas consigam entender. Ao menos uma liderança 
ou representante comunitário deve estar envolvido no processo 
de apresentação da consulta, da organização das reuniões 
e no desenvolvimento do projeto. 
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AS CONSULTAS DEVERÃO SER REALIZADAS EM 4 ETAPAS:

1. Reunião do Plano de Consulta: Vamos fazer reuniões com 
o governo e interessados para chegar num consenso sobre 
um plano de consulta, sendo estabelecido neste momento 
cronograma, metodologia, distribuição de tarefas.

2. Reuniões informativas Locais:  Essas reuniões têm o objetivo 
de governos e empreendedores esclarecerem detalhes dos projetos 
e possíveis impactos e danos. Essas reuniões informativas serão 
realizadas até que todos entendam a proposta e não tenham mais 
dúvidas. Ressaltamos que queremos ser informados dos riscos 
e impactos negativos sobre nosso modo de vida, nossas tradi-
ções e sobre os recursos naturais.

3. Reuniões internas: Nessa fase iremos nos reunir nas comuni-
dades e discutirmos até chegarmos ao consenso. Isso acontece 
sem a presença do governo, das ONGs, empresas ou dos 
pesquisadores. Faremos nossas próprias reuniões entre pesca-
dores e pescadoras artesanais, e, caso necessário, com nossos 
apoiadores para discutir sobre a proposta e tomar a decisão 
de forma coletiva e horizontal. Se aparecerem mais dúvidas ou 
novas informações forem acrescentadas, iremos propor mais 
reuniões informativas até nos informarmos completamente. 

4. Reunião de Negociação: Após termos todas as informações 
necessárias para a compreensão dos riscos e impactos do 
projeto, e ao termos discutido com o povo afetado, convocamos 

os governos e empresas para nos reunirmos com as pessoas 
das comunidades, em Assembleia Geral, nossa proposta e 
escutarmos o que o governo tem a dizer. Para que as instâncias 
superiores do governo não queiram invalidar o processo de 
consulta depois de refeito, os órgãos do governo devem estar 
cientes desde o plano de consulta que o resultado obtido com
o Protocolo deve ser respeitado e posto em prática.

O QUE OS GOVERNOS E EMPRESAS DEVEM OBSERVAR E FAZER 
PARA REALIZAR A CONSULTA?

* Linguagem acessível, com espaço de fala para pescadores 
e pescadoras se manifestarem;

* • Apresentação da pauta das reuniões e mediações com 
antecedência;

* O tempo e o ritmo estimados pelas comunidades tradicionais 
para construção da decisão coletiva;

* A opinião da comunidade;

* O protocolo e os planos de consulta;

* As decisões das comunidades tradicionais.

59
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Dadas Criamos Correnteza”pelo Fórum Suape
Simone Lourenço

Educadora Social
Elaine Mendonça
Glauciene Caetano

Coordenação Administrativo-Financeira
Aulete Almeida

Assessoria Jurídica
Luísa Duque Belfort
João Victor Venâncio

Assessoria de Comunicação
Isabela Fernandes
Chico Ludermir
Caio Lisboa

Assessoria de Comunicação em 2022
Isabela Fernandes
Rafael Negrão
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